
FEVEREIRO           INFORMAÇÕES  

Sábado - 16 11.30h    Missa na Igreja Paroquial - Missão País 
 16.30h    Missa na Igreja da Ribafria - festa em honra de Nossa Senhora 

de Lurdes  
 17.30h    Missão País - Teatro no Centro Cultural Gonçalves Sapinho  

 18.00h    Missa na Igreja Paroquial - bênção dos peregrinos que vão a pé 
a Santiago de Compostela 

 20.30h    Missão País - Jantar partilhado no Centro Comunitário  
Domingo - 17 09.00h    Missa na Igreja Paroquial    

VI Domingo 11.30h    Missa na Igreja Paroquial 
Tempo Comum 18.00h    Missa na Igreja Paroquial  

 21.00h    Ensaio de cânticos Litúrgicos  
5ª feira - 21 19.00h    Missa na Igreja de Bairro da Figueira 
 21.00h    Eucaristia  com o Renovamento Carismático 
6ª feira - 22 21.15h    Reunião de preparação do Baptismo para pais e padrinhos 

Sábado - 23 16.30h    Missa na Igreja dos Freires 
 18.00h    Missa na Igreja Paroquial  

Domingo - 24 09.00h    Missa na Igreja Paroquial    
VII Domingo 11.30h    Missa na Igreja Paroquial - Promessas dos escuteiros 

Tempo Comum 18.00h    Missa na Igreja Paroquial  

* Missa  ferial na igreja paroquial: de 3ª a 6ª feira às 08.30h,  e à 3º feira às 19.00h 
* Atendimento de Reconciliação, após a Missa, quando possível. 
* Horário do Cartório: 3ª a 6ª feira das 09h às 11h e das 15.00h às 18.30h; sábados das 
10h às 11h 

3ª feira - 19 18.30h    Reunião dos catequistas para preparação da Catequese  

Cadeira de          
S. Pedro 

21.15h    Celebração Penitencial para os Escuteiros do Agrupamento, na 
Igreja Paroquial  

 21.30h    Vigília de Oração dos Escuteiros, na Igreja Paroquial  

4ª feira - 20     Santos Francisco e Jacinta Marto 

 

Rezar na Quaresma 
 

   Tal como nos anos anterio-
res, já está à venda o livro 
dos Salesianos “Rezar na 
Quaresma” – ano C. 
 
   Este livri-
nho ajuda-
nos a prepa-
rar melhor 
este tempo 
de reflexão e 
conversão. 

Paróquia 
da Benedita 

VI Domingo do Tempo Comum - Ano C 

 

AINDA COM DÚVIDAS SOBRE O QUE  
É A MISSÃO PAÍS? 

 
A Missão País é um projeto católico de universitários. 
Tem como objectivo levar Jesus às Universidades e 
evangelizar Portugal através do testemunho da fé, do 
serviço e da caridade. 
 
   O QUE É? 
A Missão País é um projecto católico de universitários para universitários. Organiza e 
desenvolve as Missões Universitárias - semanas de apostolado e acção social -em várias 
faculdades de Portugal que partem do Porto, Lisboa e Coimbra, Portugal a dentro! 
Todos os que vivem esta alegria em Cristo são chamados a missionar e contagiar cora-
ções! E, para isso, não é preciso ir para longe, para os confins do Mundo. Podemos e 
devemos missionar aqui no nosso país, que tanto precisa de nós para continuar a Inspi-
rar gerações que vivam a Fé Católica em Missão”! 
 
   COMO É UMA MISSÃO? 
As missões de cada faculdade são lideradas por uma equipa de chefes, responsáveis 
pelo projecto na sua faculdade e pelo grupo de 50 missionários. Ficamos três anos em 
cada local: no primeiro ano procuramos acolher e ser acolhidos, no segundo (havendo já 
mais confiança) dá-se uma transformação maior e no último ano procuramos que a 
"despedida" seja um envio, tanto para a localidade como para os Missionários! 
Durante o dia, dividimo-nos em pequenos grupos 
para prestar serviço à Comunidade - animamos os 
lares, as creches, as escolas e andamos de porta em 
porta levar a nossa alegria. A estes grupos chama-
mos de Comunidades. Um deles, prepara 
um Teatro para no fim ser apresentado à Localida-
de. Estamos presentes da Missa diária, contribuindo 
com aquilo que pudermos dar, e muitas vezes prepa-
ramos também uma Vigília onde procuramos trans-
mitir um pouco do que vivemos interiormente. 
Vivemos momentos de oração, de partilha e de 
muita animação! O que nos permite criar vínculos 
na fé e uns com os outros.  
O voluntariado e a oração permitem inspirar os 
jovens a uma vida com sentido, virada para os 
outros. 
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"Na oração cristã não há espaço para o 'eu'" 
   Na catequese pronunciada esta quarta-feira 
(13/02), o Papa propôs uma reflexão sobre o ‘Pai 
Nosso’, explicando como rezar melhor a oração 
que Jesus nos ensinou. 
A Sala Paulo VI, dentro do Estado do Vaticano, 
ficou repleta de fiéis, romanos e turistas que rece-
beram o Papa com o carinho de sempre, cantos e 
aplausos e em seguida, ouviram suas palavras 
com atenção. 
Para rezar - iniciou o Papa - são necessários silêncio e introspecção. 
“A verdadeira oração se realiza no segredo na consciência, do fundo do coração: com Deus 
é impossível fingir, é como o olhar de duas pessoas, o homem e Deus, quando se cruzam”. 
Mas apesar disso, Jesus não nos ensina uma oração intimista ou individualista. Não deixa-
mos o mundo fora da porta do nosso quarto... levamos as pessoas e situações em nosso 
coração! 
“ Na oração do Pai Nosso, há uma palavra que brilha pela sua ausência: uma palavra que 
em nossos tempos – como talvez sempre – todos consideram importante: a palavra ‘eu'. ” 
Primeiramente nos dirigimos a Deus como a Alguém que nos ama e escuta (seja santifica-
do o vosso nome, venha a nós o vosso reino, seja feita a vossa vontade) e, depois, quando 
lhe apresentamos uma série de petições (dai-nos hoje o nosso pão cotidiano, perdoai as 
nossas ofensas, não nos deixeis cair em tentação, livrai-nos do mal), as fazemos na primei-
ra pessoa do plural – “nós” – isto é, rezamos como uma comunidade de irmãos e irmãs. 
“Até as necessidades mais elementares do homem – como ter alimento para saciar sua 
fome – são todas feitas no plural. Na oração cristã, ninguém pede o pão para si, mas o 
suplica para todos os pobres do mundo”, disse Francisco. 
Na oração, o cristão leva todas as dificuldades e sofrimentos de quem está ao seu lado, 
tanto dos amigos como de quem lhe faz mal, imitando a compaixão que Jesus sentia pelos 
pecadores. 
Mas pode acontecer – ressalvou o Papa – que alguém não perceba o sofrimento a seu 
redor, não sinta pena pelas lágrimas dos pobres, fique indiferente a tudo. Isto significa 
que seu coração está petrificado. Neste caso, seria bom pedir ao Senhor que o toque com o 
seu Espírito e sensibilize seu coração. 
“ Cristo não ficou alheio às misérias do mundo. Toda vez que percebia uma solidão, uma 
ferida no corpo ou no espírito, sentia forte compaixão. ” 
Às 7 mil pessoas presentes, o Papa perguntou: “Quando rezamos, nos abrimos ao grito de 
tanta gente, próxima ou distante? Ou penso na oração como uma espécie de anestesia, 
para ficar mais tranquilo? Isto seria um terrível equivoco”. 
A oração deve abrir o coração ao próximo para que amemos com um amor compassivo e 
concreto, sabendo que tudo aquilo que fizermos “a um destes meus irmãos mais pequeni-
nos, -afirma Jesus - foi a mim mesmo que o fizestes” 

www.vaticannews.va/pt/papa 

Refrães: Domingo VI do Tempo Comum – 17 de Fevereiro 

Entrada Sede a rocha do meu refugio, Senhor, e a fortaleza da minha salvação. 
Para a glória do Vosso Nome, guiai-me e conduzi-me. 

Salmo Feliz o homem que pôs a sua esperança no Senhor  

Apresentação 
dos Dons         

Quem confiar no Senhor será salvo, quem acreditar na sua palavra não 
perecerá. 

 Comunhão Deus amou de tal modo o mundo que lhe deu o Seu Filho unigénito, 
para que todo o que n’Ele crê, para que todo o que n’Ele crê não morra 
mas tenha a vida eterna. 

Pós-Comunhão Saciastes o vosso povo com o pão dos anjos, destes-nos, Senhor, destes-
nos, Senhor,  o pão do Céu. 

Final Povos da terra, louvai ao Senhor. Povos da terra, louvai ao Senhor. 

Liturgia do próximo Domingo:  Domingo VII do Tempo Comum - 24 Fevereiro 
   * 1 Sam 26, 2.7-9.12-13.22-23    * Sl 102 (103)    * 1 Cor 15, 45-49    * Lc 6, 27-38  

A liturgia deste domingo exige-nos o amor total, o amor sem limites, mesmo para com os 
nossos inimigos. Convida-nos a pôr de lado a lógica da violência e a substituí-la pela lógica 
do amor. 
A primeira leitura apresenta-nos o exemplo concreto de um homem de coração magnâni-
mo (David) que, tendo a possibilidade de eliminar o seu inimigo, escolhe o perdão. 
O Evangelho reforça esta proposta. Exige dos seguidores de Jesus um coração sempre dis-
ponível para perdoar, para acolher, para dar a mão, independentemente de quem esteja 
do outro lado. Não se trata de amar apenas os membros do próprio grupo social, da pró-
pria raça, do próprio povo, da própria classe, partido, igreja ou clube de futebol; trata-se 
de um amor sem discriminações, que nos leve a ver em cada homem – mesmo no inimigo 
– um nosso irmão. 
A segunda leitura continua a catequese iniciada há uns domingos atrás sobre a ressurrei-
ção. Podemos ligá-la com o tema central da Palavra de Deus deste domingo – o amor aos 
inimigos – dizendo que é na lógica do amor que preparamos essa vida plena que Deus nos 
reserva; e que o amor vivido com radicalidade e sem limitações é um anúncio desse mun-
do novo que nos espera para além desta terra.  

Dehonianos 

Grupo Coral da Catequese 
 

 Todas as crianças e jovens que frequentam a catequese são convidadas a participar no 
coro para animação das missas dedicadas à catequese. Para isso basta comparecer nos 
próximos ensaios que se realizarão nos dias 23 de Fevereiro, 
9 de Março e 23 de Março, às 14h30 na Igreja Paroquial. 
 A próxima missa animada pela catequese será no dia 24 de 
Março.  

Seja a cantar ou a tocar és bem-vindo. Aparece! 


